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* * DECANO DOS J"ORN' .AIS 

i~ ® r1;I?@~.l!HlIMIH~I~~ 
O seu prog~ra1na. -A ~na orientação 

.~ 

(i~NÍCIA hoje o E s p o
~I-! z e n d e n s e o 44. º 
'f ano da sua existencia. 

Anos sucessivos d'um labu
tar constante, persistente e te
naz, atravez d'um programa que 
a si proprio impoz desde o pri
meiro dia em que estabeleceu con
tacto com o publico, a sua obra 
ahi fica a atestar a forma como 
o tem desempenhado. 

O progresso d'esta regi:to 
e em especial o desenvolvimen
to material do concelho e <la vi
la d'on<le lhe provém a deno
minação, a par do carinho coin 
que intercaladamente tem trata
do os assumptos etnngra6cos a 
ela respeitantes, tem sido o lema 
inalteravelmente mantido nas co
lunas d'este semanario, coa1 
uma tenacidade que nos orgu
lhamos de manter ao fim d'uma 
longa existencia de trabalho e de 
luta. 

Nem sempre teremos obti
do o exito pratico e imeJi.ito que 
pretendiamos, ::.o advogar ideias 
justas e sãs nos artigos publica
dos. 

A semente, no entanto, là 
tem ficada a germinar no campo 
vasto do futuro; e por compen
sados nos daremos em vêr que, 
pouco a pouco, tod.1s as campa
nhas encetadas nas modestas co
lunas d'este semanario, vão ten
do unias, e outras se lhe segui
rao, um inteiro aplauso e a sua 
completa execuçã0, para bem 
1i'esta terra que tanto estreme
cemos. 

N'essa orientação de defeza 
regi0nal, não nos podiamas a
lhear do magno problema pdi
tico actual, hoje intimamente fun · 
dido com o da ordem public,1 e 
so.::ial. 

E assim é que com todo o 
denôdo temos vindo tambem 
dando o nosso esforço e aplau
so em prol da actual governa
mentação publica, executara fe
liz dos legítimos prin ... i pios da 
ordem e do progresso, á sombra 
dos quaes queremos e devemos 

nvcr, para prosperar. 
N'isso mesmo, estamos den

tro do programa que sempre nos 
n o r te o u , pois, defendendo a 
Causa Nacional, defendemos a 
orientação p:<triotica e regiona
lista que desde o prirneiro dia 
incutimos aos nossos escriptos. 

B.tstará, portanto, ao E s -
p o z e n d e n se , no dia 
do seu 4+· 0 aniversario, a S.ltis
fação do dever cumprido, se, 
além dela, não houvesse tam
bem o aplauso e o estimulo co:n 
que temos sido prestigiados e 
ajudados por todos os nossos es · 
timados leitores e assignantes. 

A todos vão, p:Jis, os nos
sos mais cordeais agradecimen
tos com a promessa formal de 
que continuaremos a terçar ar
mas, com entusi tsmo e sem des
falecimento, pelo progresso do 
concelho de Espozende e pelo 
bem da Patria! 

Sem alaridos, nem provoca
ções, sem exageros, ne1n des
mandos, iremos seguindo a rota 
inicialmente traçada, ficando co
mo garanti.t deste progr.1ma, os 
quarenta e três anos jà inaltera
velmente transcorridos na sua 
execução. 

No aniversario 
---DD---

cc IES IPOZ!:NDl:!]SIE1> 
(Ao bondoso e honrado 

José da Siiva Vieira) 

Rememorando, em um bri
lhante artigo para a •La Prensa», 
de Buenos-Aires, os nomes de 
Teof rasio Renandot e de Emí
lio de Girardin, o emerito cro
nista Georges Cl.tretie refere 
que um dia, lá pdo anno Je 
1908, em Berlin, no fim de um 
banquete, depois de um congres· 
so de paz, o director <le << Le 
1'1'mps», levantou-se p.1ra fazer 
uso da pahl\' r:i. 

Estavam diante dclle os re
present:mtes dos grandes jornaes 
alem;ks, os altos for.cionarios e 
0fii..:i.1rs sure1 ior~s da terra de 
Guilherme II. 

* * 
fi17uncios: Judiciaes: linha ou esp. de linha 1$00 esc. -Anuncios particulares: linha ?o e. 

Comun. ou reclames, !inha $5o e. Imposto do selo, cada publicação. 15 c. - Reclames a obras !i
terarias mediante nm exemplar. ~ão s~ •estituem originai> nfo publicados. 

DO DISTRJ:TO DE BRAGA * * 
Anciosos, aguardava 11 o que 

ia dizer o representante da im · 
prensa francêsa. 

Adriano Hébrad - eloqucn
cia personificada-toma a pala
vra: 

ccSenhores: Existe por ahi, 
ccno mundo, uma potencia mili
cctar formidavel. E' invencivel a 
•sua intanteria; a sua artilheria 
<< possue os aperfeiçoamentos 
ccmais modernos. 

ccOs seus couraçados osten
cctam os seus pavilhões sobre 
•todos os oceanos. Reina sobre 
((o mundo que dirige ..• Assus· 
«ta a todos ... Senhores: bebo á 
ccsaude dessa r,otencia.i> 

Os alemães, radiantes, jubi
losos, pensavam que elle se re
feria á loura Alemanh.1. 

Mas, Adria 10 Hébrad con
tinuou: ccSenhores: bebo á sau
ccde dessa potencia, porque clla 
•sempre deve fazer obra de paz, 
((e porque sendo a mais fortede
ccve cercar os povos. Porém a 
ccforça necessita apoiar-se na do
• çura, que é o seu encanto, e 
•na equidade, que é a sua hon
' ra. Esta potencia, se
ccAhores, é a impreo
ccS3i>. 

Sim ! A imprensa, ~ tudo is
~'J. 

A imprensa, quando as sua~ 
ideia s s ã o s i n ceras, no
bres, generosas, forma a c0ns
ciencia humana. 

Meu caro Snr. José da Sil
va Vieira, o vosso bello jornal 
ho.ira a cultura minhota. Irradia, 
além das fronteiras da velha e 
«ugusta terra de Portug<!l, o a
mor da patria. 

Quantas luctas, quantos 
combates para o nosso triunfo. 
Mas, quanta satisfoçao moral por 
terdes wntribuido para o desem· 
volvimento da bella Esp0-
zcnde, e para o desemvolvimento 
desse canto poeta e da Lusita
ni.t, onde, em festões se casam 
as uvas e rosas. 

Nada é maior que o poder 
da imprensa. Além disso, ela é 
o complemento d,1 Es..:ola a ilu
minar os cerebros. 

Como me sinto f.:liz em vos 
dirigir, neste dia, a vós que pri
vastes com u1n das meus maio· 
res, no Barcelense, de antanho, 
os meus cordiaes p.irabens pelo 
ani\'ersario do Espo:endense. 

Bravo! Avante! 
S. Paulo, (Br.tzil)-1031. 

fi17fonio ,Bouça. 

ANIVERSARIO 
Fáz hoje anos o Jornal, 
E' já largo o seu fadário ! ... 
Comb.nendo até final, 
Honra o seu propri-.:tári0 ! 

Dár luz ao mundo-que bela! 
E'um preceito do Ceu 
Pôr a verdade na tela, 
Retirar do êrro o veu. 

Assim tem feito? bem 'stá 
No turbilhão de mansinho 
Vá dirigindo p'ra lá 

Seus pássos pelo caminho, 
Que assim se conduzirá, 
-Bom destino ... honradinho! 

Espozende- 19 3 r. A. 
~~~-----... --------~-

Snr. Silva Vieira. 
Meu amigo: 

Es~ava escrito que não podia 
deixar passar esta data sem lhe. 
consagrar dois dedos de prosa 
barbara pelo aniversario do seu 
jornal. 

E' que, para um semanário 
da provincia atingir 4 3 anos de 
vida,-Vida dificil nos tempos 
que ora correm-plena de impre
vistos desagradaveis, decepções 
e desilusões, é necessário ha\'er 
da parte de quem o dirige, uma 
vontade férrea, um incontesta
vel amor á arte. 

E o meu amigo, perseve
rando, fazendo justiça e defen ... 
dendo os interesses de Espozen
de e do concelho; numa pala
ra, lutando, triumfou. 

Hoje o E1pJ:.enden;e, decano 
dos jornais do districto, tem um 
p.lssado honesto e digno e um 
c.rn1inho aberto no futuro. 

Quem porfü, vence. E' da 
sabedoria das 1ucõ~s. . . Mas 
para se levar a cab·o, com éxito, 
um.i emprêsa dificil, forçoso é 
que se seja coadjuvado por to
dos. Ora o meu amigo mere
ce-o, quer peb tcn.lcid.1de de que 
tem d.tdo nítid is prov,1s, qu:-r 
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peb sua firmeza de ciráter. 
Que pode orgulbar-~e d,1 

sua obra e, á imagem do g1g.rn
te Anteu, nela fortalecer-se, en
cher-se de animo para rccome
car no novo ano em que ent~a, 

tlesnecessário sed dize~-lho. . 
Eis 0 que se me oferecer 1a 

cxpôr-lhe de vi.va voz, . se me 
não fôsse materialmente 1n:ipos
sível, com um abraço cordial. 

Entretanto felicito-o e oxa
lá que, ao finalizar esta, 1~ova _é
tapa, veja coroados de cx1to, L.O· 

mo sempre, todos os seus bons 
esforços. . 

Seu amigo ao dispor, 
VIt\H/\ DOS SANTOS. 1931. _ _:..:._ ___ ... 

O NOSSO ANIVERSARIO 
:EO 

"Espozendense'1 
E' hoje que Espozende, de

ve mais do que nunca, ser gr,~

to, pela luta titanica, do ~orb~lt
nho ciclonico dos estados mstnn·
scccs, por onde o ~osso p~e~a -
do e dedicado amigo, V icira, 
tem atravessado em pró dos 
Espozendenses. 

Em r888-Espozende, pos
suía o desejo ardente de um de
cano, que não só defendess.e os 
seus inter~sses, como tamoem 
contribuisse para o seu desen
volvimento intelectual e moral. 

Ninguem se propunha, para 
tão ardua e ingrata taréfa, como 
é a do jornalismo, mas, alguen:i, 
porque só esse alguem, possma 
em Espozen~e a força moral ~ 
intelectual aurou de encontro a 
esclovosa 'das placas da indiferen· 
ça dos mormurios ingratos -
um decano-O füpozendense
r888-r93 r-quarenta e. trez 
anos de ardúo trabalho che10s de 
defesas-pró Espozende-:-e, de 
lida, conseguindo-se, munas ~e
zes por meio deste, o que os m· 
teresses de Espozende reclamam. 

E como a todos os Es?o
zende~ses, isto é, facil de prever 
eu vos wao que laboreis, sem
pre não :O em parcialidade co
mo' para vosso bem, em pró do 
jornal O E'lipo::;endense; e vos· 
so dever, ajuda-lo na luta do 
jornalismo, defender a vossa ter· 
ra, a vossa Patria. 

'José Alves da Roe/ia I'i!lfO 

Neste jornal, e d? n. 0 1 ?2º 
em diante começarei a publtclí 
uma secç'ão • Correspondencia 
Internacional». A' s estimadas e 
queridas Leitoras do O Espo:,en
dense, logo que acabe a nov~b 
•O mascarado• lhes proporcio
nei uma secçao de ... desculpem 
mas, depois as enformarei da cs· 
pecialidade .•. 

Rocha Fi1110. ______ ... , _____ _ 
De Caldelas, Amares, regres- . 

sou a esta vila o nosso velho a
migo snr. Lourenço da Costa 
Leitão, com sua ex.ma cspos.1. 

I 

FANTA· IA 
Em mi,tic:< junç'1o, bltilam n~ ar 
Em 1 scu!os de amor, aron1as hnos. 
E ~s >H'es a '1ll'car m;1gicos hinos 
1), 1amo em ramo, fazem-aos sonhar .•. 

Correndo, num stuve n1un.mlh · r~ 
Um:< fonte ent<h cántico' divinos •.. 
L-111b1a 111onj:1, encantada, qne os <le>tinos 
Fi;eram para sem;>re ali penar .. • 

J\ndani ninf.ts em loucas correi ias, 
E11t e as verde.frondosas rama rias· .. 
-Poi,, aqui num recanto er.canta<lor 

Oue a brisa bate maso, com carinho, 
Se of'rt:ce um tô ·co banco, para ninho 
A <JUem vá celebrar tito> ue amoi! ... 

Porto 3-10·()31. 

(Anntu,·) 

Fnmcisco D. L. de Vasconcelos. 

------···------
O meio industrial de Fãa 

Na visinha povoação de Fao 
:icaba de se montar mais lll:1ª 
fabrica. de serração, c.:upmteru, 
tendente a alargar-se em outras 
industrias que a hão-de elevar 
no desemvolvimento crescente 
d'aquela povoação. . . 

E' seu director e proprietano 
o nosso velho amigo e subscri
tor deste semanãrio, Albino Tor
res artista muito distinto, com 
ara'nde pratica da industria que 
~gora acaba de fundar debaixo 
d:i sua direç;io e que cremos 
será bem s u c e d i d o, dJdus 
os dotes de caracter e inteligen
cia o exornam. 

Visitamos ha dias a sua no- · 
va fabric.a e pela sua disposição, 
metodo de t!"abalho e afabilidade 
de trato ficamos plenamente 
convencidos de um largo futuro 
industrial, o que do coração lhas 
desejamos. 

Brevemente daremos neste 
jornal um relato mais ci:~uns
tanciado, chamando desde Jª a a
tenção do publico para esta no
va firma industrial. 

Os i 60 kil. na [>o voa 

No domingo passado reali
sou-se na Povoa de Varzim 
uma magnifica corrida de auto· 
muveis. Entre bons volantes 
como Ferreirinha, encontravam· 
se tambem os Samciros de Braga. 

Roberto Sameiro no inicio 
da corrida viu-se obrigado a 
desistir, devido ás pessimas cir
cunstancias em que ficc,u o car-
ro. 

Tudo correu bem. Naquela 
praia encontravam-se centena
res de pessoas, e de toda a par te. 

Fut uma tarde cheia para os 
Povocnses. 

Joel (le Magalhães 
JIEDIC:O 

CONSULTAS 
Em Es1•ozeodc das 8 á• 1 t, 

e em l~ãt• das •.a á4i 13 
e aaf'la boa·as. 

------···------

•A confiao:;a no faturo é o 
maior b à l s ,. m o p1ras as 
dores da vida.• 

E uma simpfc, lembrança 
')te eu guardo coin <levo\·lo 
Xo futuro, tu, então 
Lembras-me coofiança. 

A mim que jii nem esiJ'rança 
!\'em se•f!Jer n·•i.:naç:io, 
.\Ie re,ta no coração 
Despedaçado, pela lança, 

D.1 :lesventttra cmel 
De te amar, sem ser am•do .. 
E' dar'o·me a beber o fel 

D 1s am1ri.:uras sem fim •.• 
E' n1ald.1·le, é um pecado, 
.\fotas-me sem dó de mim'. ... 

Po1 to, ·1 j-9-931. 

(Amaury) 

fra11císco j) . .J:. ae Vaseo,,ce/os. -----····,------
FOOT-84LL 

Visitou-nos no passado do
mínao o I .0 gruJo do B:ircelos 
F. C~ que jogou ºno Campo d'
Abrigadeira com o Espozende 
Sport Club a quem venceu por 
1 bolJ a o. 

O desafio principiou ás r 6 
e 5 com regular assistenci.1 ter
minando a r.ª parte com urn.l 
bola a o a favor de Barcelos. 

Na segunda parte os locaes 
dominaram os B.1rcelenses os 
quaes se viram impotentes para 
conservar a integridade das suas 
rêdes o que conseguiram peb 
manifesta infelicidade com que 
os Espozendenses luctaram, pois 
criaram bastantes ocasiões de 
goal-foitn que a falta de • chan
ce• não deixou converter. E as
sim terminou o desafio com o 
resultado injusto de 1 a o a favor 
de B1rce!os quando pelo domi
nio exercido pelos locaes, deve· 
ria têr sido de 3 e 1 a favor dês 
tes. 

Do R1rcelos tôdos trataram 
rara conservar o resultado que 
cons~guiram ao principio de jo
go, principalmente o guarda de 
rêdes (Pedras) que esteve nunu 
tarde colossal. 

Dos Espozendense todos 
cumpriram especialmente J usti
no que fôi sem contesta.,:ão o 
melhor homem em campo. 

Amanha visita- nos um for· 
te agrupamento de Braga. 

DESPORTISTA. ------.. ·------
"Diarlo LIBERAL., 

Continua em organisação o 
novo jornal rep_ublicano,. • Dirt
rio LibtJral», CUJO aparecimento 
se anunci,1 para breve, estando 
todos os seus serviços de reda
ção e ad111inistraçlo, a ser orga
nisados cuidadosJmente, de mol
de a que o novo mgão matut!
no tanto na sua parte doutn
na;ia como na informativa, cor
rcspJnd.1 aos desejos manifest.1-

'' .. ,. Outubro dt- 1:. :1 

dos pela on1nia:o rerubfican,1 e 
liberal do paiz. 

A inici:itiva do Iancamento 
dum jornnal republicano· da rn:i
nhã foi rec~bida, em tod~ o r:1is, 
com o maior entusiasmo, como 
atest:im as inumeras cartas de 
aplauso e incitamento recebidas 
pelos organisadorec;, e assim se 
ex_rlica que. antecipad::imente, es
t~1am .surgrndo, de toda a par
te, assmaturas ans milhares. 
, O cc D1:ario Libemh>, que te

ra como D1rector o ilustre publi
cista rJpublicano, Snr. Dr. João 
de Barros, contará no elenco dos 
s~~s colaboradore~ das mais pres· 
t1g1osa~ figu~as da Rcpubfica e 
os mais errnnentes escritores e 
jornalisus liberais e .republicanos. 

Jornais e jornalismo 
Quando qualquer periódico-grande ou pe

queno-faz anos, nunca é excessivo acentuar 
qual deve ser a sua função social. 

Assim corno os pais escolhem, muitas ve
zes, os a!liversário• natalícios dos filhos para 
lhes darem bons conselhos, nada terá de ex
traordinário que se proceda de igual mono 
para com um amig.1, um conhecido ou mesmo 
para com um jornal. 

A missão dêste é tam traoscendente, que 
tudo o que-de qualquer maneira -contribua 
para fozer compreender ao público a sua im
portância, tudo o que possa-ainda que in<li
rectamente-servir para a melhoria da pro
fissão jornalí>tica, merece ser dito o redito. 

O jornal é ama fôrça que urg! aperfeiçoar 
e nobilitar, Os homens têm-na posto, quis? 
sempre, ao uso das suas daninhas paixões, es
quecidos da função eminentemente civica e 
~ducadora que, de direito, lhe competia. E por 
isso mesmo é que a imprensa está longe, em 
nossos dias, de actuar com verdadeiro critério 
a,.iostolisador. 

Com razão afirma algtires Luiz Veuil:ot, 
analisando êsse jornalismo tantas ocasiões deso
rientt.dor e anárquico: 

e Uma pena em m ios currutora.J, /o 
punlial mais agu,lo, o veneno mais acti
vo e mais dura2•e!. Com isto corrompe
se um povo, corrompe.se um séeuto. Es
crevem-se hoje loisas que h fo de fer
mentar em sementeira de crimes•. 

A obra de reconstruçiio e de resgate, que 
a actual hora de crise e de incerteza impõe a 
todps os paises, pertence em ~randíssima par -
te á imprensa, se ela souber estar á alt11ra do 
momento que pa;sa, olhando ao bem-pl'thlico 
acima de tudo, despresando pessoalismos, in· 
trigas e despeitos. 

Na imprensa está o fulcro da inqtiieta hora 
presente. Já em 1842 Crémieux exclamava: 

e Tende o dmhei,-o por nada, os 
cargos ptíb!icos por nada, a popuíarida
tle por nada. Só a imprensa é tudo. 

Apoderat._vos da intprcnsa e sereis o 
senhores da opinilo, isto 1, os donos da 
JZO,ÇÍO». 

}.fas a impren'a pode salvar ou perder,. 
conforme é bô« ou má, o que fez considerar ao 
cardial Lavigerie que é «mais importante sits
tcntar um bom jornal, do que mesmo cons
truir uma igreja•. 

)Vf .Jrio Çonçalves Viamr. 

MAR( DE DESASTRES 
No Castelo do Neiva, devido a uma im · 

previdencia <lo cuudutor do carro, partiu uru 
braço o sr, Albino Pires Carneiro, de Mar. E' 
numa fratura complicada, que demom o rc:.t~
belecimenlO. 

Em Flo, a in ligP.ntc Llrin fraturou, moa. 
queda, us cluis osso. uo antebraço. 

Em Curvo,, o Sr. Victorino José do Vale, 
numa queda de bicicleta, fraturou a cla.-icula. 

b:m .t.fariz, uma rapa• iga de 17 anu., fra
.irou a pern11 esquorcla, por Ler c1idu <le un:u
lata<la, onde andava às uvaJ. 

Torlas estas fratoras for•m reduzidaf e tstilo 
a ser tr •• ta<las, pd11 noi;so at0igo Dr. J,.,i' o.le 
Barros t0edico Municipal de ~~pozt!no.le " De 
let:ado de SauJ: , de.te connl 10. ------···------
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Então João. . . esqueceste
te de trazer os discos do gramo
fone~! 

Não podia com a cJrga. 6 
gramas já é, de si, tão pesa
do! 

SECfjÃO OPER.\lllA 
A sitnac:ão de alguns 

operarios deste 
eoneelho. 

Emquanto na sociedade ac
tual se não operar a transforma · 
ção em sentido igualitario de 
que tanto se carece, casos como 
o que vamos apreciar repetir-sc
hão em numero sem conta. 

Queremo-nos referir ao tra
balhador, que hoje atravessa em 
virtude da grande crise, u rn 
grande fardo; esse fardo so con
tém martírios. 

Todos sabemos que ha mui· 
to quem se aproveite da crise 
que atravessa hoje o operaria, 
quando necessita fazer qualquer 
tr::.balho, é tão mesquinhamente 
regateado que o operaria vê-se 
na contingencia de a fazer qua
si de graça, não ganhando o 
suficiente para satisfazer as suas 
mais rudimentares necescidades, 
vendo-se na emergencia de d~i
xar á mingua os seus m:\Ís que
ridos. 

Porq ~1ê? Por esta razão brm 
simples: é a falta de solidarieda 
de nos oper2rios deste concelho 
t' tão grande, que o seu deslei
xo os leva a andarem sobrecar 
regados de miseria e penuria. 

Existe, bem sei, uma asso
ciação de classe em organisaçM 
neste concelho; mas não é o su
ficiente, ·pois, a Associação d.is 
Quatro Artes de Construção Ci
vil de Marinhas, Espozende, não 
tem numero competente de as· 
saciados para fazer vakr os seus 
direitos. 

Esra é que é a verd:lde. 
Como tambem, muitos o

perarias não querem; ou por fal
ta de compreensào, ou de mú 
\·ontade, concorrer com o seu 
apoio, engrandecendo a Associa
ção a que pertencem; é justo 
que todos sejamos unidos, mas 

não acontece assim. inft.limente 
ternos ql'e Juct:ir c< m tantas dili
ct.ddat~es. arr:istaJos á submissão 
e ao cscarneo. 

E' por isso que muitos ope
rarias desta \'il,1l e da freguLzia 
tfas ~larinh.1s, sofrem a5 consc
quencias, principalmente os que 
são pedreiros e crnteiro~, ba al
guns nesta vila Jesempregados, 
como tambem os h:i, na fregue 
zia das ~farinhas. 

Porque razão e que os pa
trões e os industriaes não dão 
que fo7e: a esses pobres traba
lh:ido1 es? Pois tdlvez fizessem e s . . 
serv1~os 111a1s em conta, e os pa-
trões. não ficavam a perder nada 
cam ISSO. 

l\bs acontece o contrario, o 
trab:ilbo que aparece é só para 
os felizes e p.tr,1 aqueles, que 
nunca estiveram deslocados; é 
justo que este, quando existe, vá 
sendo dividido µor todos, para 
que a todos chegue um bocado 
de pão. 

A. nossa ilustre edilidade, po
deria atenuar esta crise, empre
gando nos serviços camararios 
os que não teem trabalho, era 
uma medida acertada. 

Q. M. 

i\PROXUJ\-Srn O l~VElllO 
IMPERMIAVEIS, • RIAV)) 

Grande marca americana a di
n beiro e a prestações 

~ola iQgasta vel brokman 
Para aplicar em calçado 

* * * novo, usado ou roto oi(, * * 
.Não se gasta, não escorrega, 

evita a chuva e o frio, 
.. defende a saude e a algibeira .. 

PEDIDOS AOS CONCESSIONARIOS 

39-Cancela Velha-PORTO 

o 
:... 

..o 

-----···---
.Assinai o ~~POZENOEN~E? 

tu 1-TI '1!:3 AI Ti •i ;-~d&Ai.l.D 
Recenseamento Eleitoral 

?:\ .ºli . 
.José Augusto d .ll

meida A br«'U, Ch••fe 
de Sec·retaria da c:a
mnra 1'.f uniei1.:tl t' Re· 
et~nseado1• Eleitoral 
neste Coneeiho. 

Faço saher fjlle de ·f 6 
a 20 de Outubro corrente 
sr, acham expostus nos 
J\1çus deste Concelho para 
efeitus ue redamaçüo, cc
pias Jus seguintes Recen
seamentos Eleitorais, or
ganisados nos termos do 
Decreto n.º 20.073 de 15 
de .T ulho do corrente ano. 

1. º - Rt•eenseam en
io Ge1•al do Concelho. 

~.º-lleeens«,am~n
to espPeial dos eh~i
toa•es das .Ju :atas de 
f<,reguesia. 

Os interessados, ou 
outros que estejam inscri
tos, podem apresentar as 
suas reclamações ao M. 0 

Auditor Administrativo, 
em papel comum e ins
truídas com os documen
tos convenientes. 

As reclamações que 
não podem dizer respeito 
a mais dn que um cida
dão, terão por objecto: 

1.º Eliminaeão dos 
rt-eenseame n tos de 
eleitores indevida
mente inse1•ltos; 

~.º Inse1•ição, na · 
altura propria, dos 
cidadãos (fU<11

, tendo 
1•eqoerido a soa ins. 
erieão deixarem de o 
ser. 

Para conhecimento de 
todos os interessados em 
cumprimento da Lei, pu
blico o seguinte edital que 
faço afixar em todos os lu
gares públicos elo Concelho. 

Paços do Concelho, 12 
de Outuuro de 193 l. 

Jvsé Augusto d"Almeida Ahreu. 

FABRICA O~ GRANJ \ 
BAllUELOS 

Heparac:ão de t0d<1s as 
marca& de autc moveis, car
rosseries para camionetes, 
acessorios Ford e OGtros. 

Mobilias . rn::tdeiras para 
construção. 
Para tratar com o seu prorrict:iriP 

l '7 de Outubro de 1aa1 

JORJ \ES P.\R \ EUBRULID 
_Compr~·se q ualq u t'I' 

porçao ue JOranes vel!tc &. 

para embrulhos, na tvpo-
grafia deste jornal. ~ 

1 ·~ •• 

CASA 
Por grande desaost0 

sol ~·ido pelo seu pt';prie
tano-)fan uel Vitorino de 
Souza.-V EX D E- SE a 
casa que foi do falecido 
farmaceutico de~ta vila sr. 
José Xavier de Souza 

' t:om frente para três ruas. 
Tem. bom quintal e põ

ço e opttmas vistas Je rio 
e mar. 

Está encarregado da 
venila e recebe propostas 
ém carta fechada o snr. 
João Vasconcelos, ajudai1-
te do Notario Dr. Maia 
l\Iendes, Rua do Almada, 
23-'I. º Porto. 

COMPRA-SE 
E POll BD \1 PRE~O 

l\lolilias antigas e mo
dernas, louçns. maquinas 
de costur::t mesmo ,·elhas, 
3edas e damascos antigos, 
talheres, ~elos e objectos 
antigos de valor. 

Escrever postal a João 
Gomes Neta. - Povoa de 
Varzim. 

Coricurso 
DA FOSFOREIRA PORTUGUESA 

Mais de 200 contos àe 
premios distribuídos pela 
ultima lotaria de cada rnez 
a quem apresentar unica· 
mente 100 etiquetas das 
caix::i.s de lumes da Fos
foreira. 

Vejam as com.lições tlo 
concurso e a relação dos 
vnliusos premios em todos 
os esblrnlecimentos. 

Exijam sempre etrJ to
( las as C3sas os fusforos: 
da F'osf oreira~ 
-----···-----
ANA ltOCHA 

MÉDICA 
G:oQS'J.ltas das :to á 12 

(Excepto aos domingos) 
1--<:~ P '17 "7''\l n ~· 



CAFE RESTAURANTE SUAVE-MAR 
DECIRILO MIRANDA 

llua I.º de Dt•zembro, 10, ti e t ~ 

~SP O Z:E?W :e> E: 

Tudm; as pef'suas que desrjém comodidade, con
forto e explendido ~erriço de casinha. procure este IJern 
montado café restaura11te na rua pri11cip·1l da vila, na 
mais elegante artéria. Tem o~ n'elhores vinhos da região, 
finos elo Porto, frutéls. etc. Instalaçües proprias com a 
maior limpeza e preços rasoaveis. 

Experimente o publico. 

Colegio Franco-Lusitano 
IT' ru !rn '.U> 1íl D :D> E I~ n g 2 3 lll> A'i 7\"i O ID ílS IE5:r 'C> S 

RUA J.º DE DEZEMBRO ESPOZENDE 

lQtettQato, seOJi~iQtettQato e extettI)ato 

Lecciona instrução p1 iinári.1 e secunJáriJ, múc;ica, lavores, etc. Educa
ção moral e religiosa cuida:a. AlimenL1ção sã. Boa Higiene. 

Pede-se aos E::.mºs P.1is a maior pontualidace d.1 ent-ada dos 
alunos, visto ser obrigatàri~1 para todus a matricula oficial e terminar 
o praso em 3 r de Outubro. 

Reabre no dia 8 de Outubro. 
Recebem-se desde já insaições e pedidos de informações. 

fl J)irecfora, 

Re11ee Jlestre Vieira. 

MENDONÇA, 
Corn pra e venda de J>ropriedades 

Çolocaçào de capital sôhre hipotecas 
~~~~~-~~ 

Pl{EDIOS DE KENOI~1E~1~0 
Vendem-se de diferentes preço!", em todos os biú•ros da cidade, de 

construção antiga e moderna e bem ê\S!--im morrtdias 
pr·o1.)l'ias, desde as mais mnd~stas ás .mais l uxu(,sas; 

Oii11tas e Terrenos para cunst,rui;·to em L1sbJa e a1Tedure". 
- Facilita-~e o pagamento. 
como estam1n Pecai rega los d ;l ve11dt1 dei multls~iJaaas 

proitrleóades,I que 11ão são w1 sna maior p:irLé, anunt.::.Hias nos JOnia1~, 
3 11, Ex m·•• cllen tss que o desejem, podrm consu1tar no.:1 nossus escn
torio. os, oo; 1 egldos oe_pr••11rledades que temos .,ara . veo.da, ou 
quando 0 1 ão po~ s m fazPr, 11ó~ encarrtJgam1J s, logo 4ne uos sep. sollcrtado. 
de wa1 dar notas dctalh: dai das p1·opr1edades, que esteiam dentro 
do sen orç: mento. 

o elle•HC q 1te eompr:.trl11roprff'd:1dcs tJOr lotermecllo da 
nos~acis:i, e\it. muito trahall o e perda de tempu qne naturalmente lhe 
faz forta nos ~eus afozeres e ur. p ide a1é trazer prej11Jl!toS mn1t11 supe
riorPs a diminuta com1ss~o a pag .r ao e~critorio, pois oa•:an_fzall\OS ta•da 
a doe11mt>otaç:io~ qne suhmt'temos á :11•redaç.10 do nosso 
aVd@!iaiJo, pela qu;tl Sll \'l'I tfh;,,m OS e11t.:argos da prop1;wd:iue

1
, quer es~e

j :11n ou nãu regiStêidO~ "ª l'.!pe~ iv:1. Co11.;1>n·ator•:i ro1s '.I g111~: ia qlll! uao 
estão registad is, o qne :icoutec' mu1t .; vezes. com c?11tnlln1çocJs em atra:w, 
ate. Quand 1 a p101rre l:ul ~ ~:;t:-a cm ff.1d:~ cnm 1010s, hipoteca> penhore_~. etc. 
t 1·,tamos da sut aeml"'sfto e e10.::t•l:t•11e11t1~•, !reando assim ga
r;ntido ~o~~Pgo d·~ 1os:>us d11,ntr.:. a qnrm lic:rmo1' lrgado,' moral111e11Le , 
eom a t erteza de que oo h1tu1·0 lhe uão ap:u·eeem enrbara-

:e> X N' ~ E:: X FI. C> 
Empresta-s t~ s<•hrc h~potceas de proprlc

dndes 

M e n d o n ç a, L. da 
ROSSIO, 74-1.º, LTSBOA-Tolefone 2.70 W. 

/ 

1'7 de Outubro de 1931 

REVISTA BIMESTRAL ILUSTRADA DE CULTURA LITERARIA SCIENTIFICA E ARTISTICA 

l)iriglda por A ogusto ltlartins, Claodlo Basto 
&: l'edro \' itorino e eolaboratla pelos me-

lho~cs Escritores po1•tugueses 
Contem: Literatura; Critica; Humorismo; Etnografia; Filologia; Arqueologia 
Historia; Arte; Educação e Ensino; Filosofia; Bibliogralia; Informação liter:1ria 
e scieutiílca, tanto uac ooal como estranjeira. Publica Inéditos; trata de l\Ionu
rneutos. Museus, Quadro~; Artistas e Escritores, reune materíaes etnograficos 
versa. cnm particular atenção, a nossa Lingna (Portnguês prático, Probiemas de 
português Linguagem teucnica: médica botànica zoológica, química, tisica, etc) 
Estuda a Terra, o Povo, a Lingua tle Portugal. e regista o labor literário 
scientifiLo e artístico de seus Homens e At.:ademias. 

Publica-s~ em Fe.ereiro, Abril, Junho, Agosto, Outubro, e Dezembro de cada ano, por 
fascic Jlos de ó.J. paginas em geral. 

~ssl·illltnra (por :rnr \: 
PREÇOS 

Portugal continental e in ' ular 1:>$00 
Colon1as Portuguezas ~'üJOO 
Hnisil 10ó000 reis 
llespanha 20.)00 
Outros paises LO. G. O 

Pa~ameuto adiantado. Muito nos obsequi:uá o As5inante remetendo directamen
te á Adminislraç~o, em carta registada ou cheque, :i importancia de sua assina
tura , com o que pouµará dr.spezas e~cnsadas e no, evitará ás dificuldades de 
cubrauca. 

NÍ1mero avulso -Preço ,:arievel dependente do numero de paginas. 

lledacçào e Adrninistração- l{na dosMar
tires da Liberdade, 178, POH~fO I>ortug'al 

- 'l'elef one 2798 
--- -- --- --·-.. -- -. ---- ------------

Livros e artigos escolares--= \ 7 endem-se 
do ESl>OZENl)ENSE-~1"'· ,. na 1pogTa Ja 

(~spozende. 


